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Tli1ic.a, pana fins d11 }>resente norma .. é a maneira de aplicllÇHo do conjunto de meíru ou r«ursos 

di~ni-.·ci5 par• m11Jrcgu na pn::,mçio C' combate aos ,lk'i-ndios em ... cge1açio. 

A hític11 dc"c ser coordenada pelos cornand111n.1~ com ~guin1es objai~os: 

l - limi1ar e con1rol:1r O.'i s-inistro~: 

H - redu2:1r 05, dànos e préJuiro1 c:1u:s1111do:!.: e 

Ili - facilitar o r~.iuahcl01;:imcnio da ~i1uaç-ão de nonnalida<X'. no menor pruro po:t!óhd, 

pnmeira equipe de combate que chcgir ao hx.al do incêndio. defrunlar-sc-i com problcm-.i:s que 

dc"\·erio $C1' contornado.~ com pro"idcnc:1u imedlátn1. no intuíto de de1cnnim.r o meio mais cficien1c J ser 

adOlado e plantjar um 4taque inicial li logo esses pon.10$ sejam conhrcidos. Ncs~ M"nlido. de,.fflo 5er 

obSC'l"\'"ad .1lgun1 aspec:1os~ 

1- u1íliiaçilio do Sí\ttma de Cam:mdo de lncldcn1cs~ 

U - a :$Cgurança dá$ l'quipes: 

111 - m~1odo dt C:Cll'llba.,e (dirttoou indirc10) • sercmpttpdo; 

1 - onde sera Ít1to o CQmb,:alc- (c11~. fhmc;Q$ ou rttagu.uda): 

V - pon10 "i1nl :i ser :n,cado: 

VI - 1! melhotts fl!!tramericH a utem u1lliudas para. cada siwlÇio: 

VI I - a, :ronas de 5e81,lrança e o b-lae:k: 

VIII - """"•ni~lo d< forço, eequipom,n, : JX - quoodo chegui o rcfon;o: 

X - cond1Çóe$ de comun icaçào; 

X 1- hon: de chegad21 e do inicio du ações: 

XIJ - ni\'<!I de prop.,gação O<!nt11. ripidn. ou muito rip1da); 

Xltl - 11. origem~ çaU5a5 do ino!:ndio be lor possí ,.·el); 

XIV - • frequ~ncla de i~ndios na regi~ (se for poMí••Jl: 

XV ~ o melhot 111ceuo 11é o fog_o; XVI - l'Oltl de luga; 

X li • cabeço do in<êndio: 

XVIII - os mareriais que~ 1Ao à írtnte da cabeça do inc-eodio: e 

XIX - pcreu™> que pmva .. elmeme o incéndin fari duranlc 11 :ma c..-olw;io; 

NQ combate a incêndios em ,.egctaçio os pro,hei ce,,ãrios a ~rem enfrent3dos silo os seguimes: 

1- primt?iro cenãrio: cu.o de pequeno fogo. com gra11de ca loria. nrdcndo em combusthel pesado. prinimo 

a lena soha.1dout•sc 1 ,e,guirne 1çlto: 

a) 11.~ssar tem ...obn: o CQfllbulthcl que e IA queimando. na Da.se du chamas. para abafar e ra:friar O 
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ma.lt:rial cm rombu 1ào: 

bl circund,u a m111rg<!rn do fogo com um 1ceiro O\o'llllt ou circular. oo imuito de oon1rolar o inct:'nclio com 

uma dis1ilncia minirm de .ceiro e com mbima rapidc:7',.. A aç-àodc rcsrriamcn10 diminui o perigo d.u pr0pag.1çâo 

das eh.amas. ao pano que. a co~tru(loiM ICCÍto, r't.íl matgcm do ÍOgtl. 1cww,a d~necnsária a u11tluçào do fogo 

deeliminílÇ&O. 

11 - segundo c;e-n.ãrio: c111s.o dt!: pcquirno fogo. de propagação ripid::i crn combusli\CI le\'e-, dt.spondo~sc de 

bomba cm111I. adOliMC a .)('guinle açào: dirig.r j;uo~ d '.igu11 n;1 baK do ç01nhus1h"CI que ic:5.lâ qu<!imando t. cm 

110 continuo. cons1ruir um IW!Ciro. A água pcrmi1c o resíriamenlo ripido e o a«-1ro C0NU\.udo. n'UmQ que a 

âgu.a té'nha dttido o fogo. e,itilri que- etc \Oh<: a arder' tpõs., e,-aporaçio d ãgua. 

11 1 - 1erce.l ro ccn.ir.o: ca~ de fogo t~ndo no ahc:, de um 1ronc:o. com combw11, cl cm qiu1nt1dr11:k: modt.!ralia 

em f()n''IO do ~moe \Cnto btllndO. Con. idetallCIOq1.1c o tronco podcni $et' u;xnb.ldo com segurança em lc-m::no 

plano. adota-se a st"guimr ação: 

:.) remo,.cr o combus1i,el na irea de 1omh:imemoC!! ctn:.unscre,·er o tronco com um acc1ro: 

1)) dcm.i~r o 1ronco e cx1ingu1r as chamas com igua ou 1crra. Obscn-1:1.ndo a prCSC'liÇII de ch11mu esp.trsas.. 

Esiil 11Ç.âo iraz o (oco de incêndio ia.o a!Càll!."C opcracionál de c.xrinçào. e,·iui.ndo III diw:minaçào de!! materi;ii.!i cm 

comhu.uão cragulha~,. 

IV - qu:ano cen:irio: ca.so de! pequeno logo cm comOO!ili..,rl pesado. com gnindc dopn:nd1rné'r'IIO de calor. 

pro~gaiçio r.i1'.11da. ~ all()o pani. cq)il d.l \~ae1aç.io. Cor~kk:~•WI> que vm::1 ü111ura 1ipo ABT C"ilcj4 

di~poni11cl. 3dDl:1-.SC 15CS:Uime a.çio: 

., lllllClr IU pouln de fogo ow; 01101 •. "(Q: 

b) aplicu ig1.1.1 na b:lw ~ ve.scu1çãn cm chamR.$: 

e) m11balh..ar nos nancos objd&'tr'Jimlo atin..gir a cabr:ça do fogo: 

dl us..ir j1.1os ~r■lelos i mar,&é:m do fogo; 

e-) feehar o ~guicho quando .se mo\eremn: pon103-; e 

O pros:,eguir com lnibalho de 1cciro. circunscn!!,'endo complCLl)mt!'me o logo. prom.a aç.io da àg.uo. roou1. 

11 \'CJocidllOC' de propagaç-lio do fogo e oícrcce 1cmpo s:uficicmc p1m1 • cormruçio do acclro. 

N• titica de combale a incêndio utiliundo iigua. quando puder u1ilit.ar está 1i1ia, autque dire1amen1e 

11 caooça do tl"ICCndio.11ffi.!í~endo com àg1.1tt e dcccndoii pt0p,1g.açlo. Algumas \-e1.e • cm combusthei,i llg!!'il'QJ. 

pode-se cviflr o cator e u c:tuunas. alacando a par1i r do imcrior do incêndio. Ou1rns \-.c'ZC5. a:s eslratêgiu 

~u:t.d:u do ru: IJ,liqt~• nos nanicos. sobrc1udo em comb~th•chi modera~ ou pc.•üdos.. T111mbétn é pc».shel 

111aci.-dc.!.d~ a rc:1agu;anl111. ond~ o calor e a fumaça :são mcnon?!,, sotirctOOa ~ o C()mbusth-cl ê lig~iro. 

V - qum10 (;,cn.ino; caso de fogo cm IOF.1 posicionada cm 1cncno 1n,gremc, M>lo sc-m 1teickme·a:. nio di!ipondo 
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de água para e 1inçio, ado4a-se a seguin,e aç.ào: 

ai dc1cr a prcporçio do fogo com um aceiro rapidarnen1c coosuuido, cm cará1er provisório: 

b) •irar a 10ra em posição perpendicular ao decli>e: 

e) pro,idenciar uma co•• • rolar 11orn: 

d) u ar 1em1 para abafar e resfriar o ma1erial em combus1âo. Com essa ação, evi11-se que o material em 

comoo 1ào role decli,c abaixo e com a 1cm1 pro,·oca-se a ex1inçio. e,i1andoque as brasas se espalhem. 

VI - .'l<!<IO cenário: e.ISO de logo em decli 1e rochoso íngreme. oom ma1erial que pode rolar ao ser 

a1ingido pelo fogo. ado••·se a seguin1c •~.ào: 

a) comener o aceiroem 1rincheira, como na si1uaçào an1erior. usando poora. 10ra~ pequenas eou1ro dc1ri1os 

para lormar a emu1ura; 

b) cobrir a superfície com tem\ h-11 e. se neccs.sirio. uriliwr âr,,ore . e5raca.s ou pedras pira manter as 1oras 

no lugar. Com iuo. cviia-se o rolamcn10 de maierial incandescerue que poderá originar f~ abaixo da linha 

de con1role. 
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l~.CON LU O 

Considera,sc incêndio nores11t qualquer fogo que ocorn f(>r.il de oon1rolc em ,t-g_e1:açào. il"IC'luindo 

plamações. pas1agcns e áreas de ma1a nadva, Esses incêndios podem aarrc11r gra,es danos i biodhe~•dadl:. 

ao ciclo hidrológico e, ao ciclo do carbono nil aunosfcra. Alfm de d iruir a "ege1a âo na.1i..,1 e causar a mone 

de anim1i:s 5elv1gens. 05 lncêndim norc51a.is podem ocasionar prcjui1.o, ílna.nceiros sigpifice1h"OS e arê mc-,mo 

oo1ocar em ri$00 a, ída de J>eSSOàj e ,ijflimai$ cbm': 1k:o:s. Em ou1ra~ pal1,r.!I • alem de queimarem la\.ouras, 

pas1agcn e áreas naturais. os incend1~ ílorestais podem afetar e:,;uu,uras como residt:ncias. gillpôe~. arma,j-0,5 

e ins11laÇOd, ruml$. como celeiros. galinb!iros. ,·i,dr'O$. chiqueiros e cu1111is. 

o que dit respeüo aos efeitos l'\I saüdc human.a, a fumaça e a futigtm tts:ul111.n1es cleues inc:-.::odio.s 

~ caiu.ar ou agtav1r doenças: ~pira16ria , c:omo bronc,.tilt e u\m1. além de pro"ocar dores de ct1b1..-ça. 

náuseas. ton1ur.u. im1açia na garg:1n1111. 1osse e: cooju.n1i\·i1t. Elas 1Imbém podem ,gent aletgia n.1 pele: e: 

problemas gwroint~~inai!i. 1Jffl1 M inl0"<ieaçào e. tm casos mai.s gra,cs. lt\'ár i lll(N1C-. 

o Brasil. 95':!t, d01 inci!ndios ílort$tais são c.au d pela açio humana. Stj\tl intt.ncion.alm,erue ou por 

.tddt.'1lle. Q5, inci:11d1os ílorc5U1i.s podem ler diver51s causa,. como queima para preparo de solo. renmaçio de 

pas111gens. lítOS de ,,:anda.li1mo. uso de vtl!lS tm ri1uais rcligios.o5. foguc1r.1.s. l:cinçamcn1odé balóe:s e qucim3 dé 

lixo. entre ou1ros.. 

Ê impon.an1e c:ompret"nder q1..1C combater um incindio noresql nio é um.a wtfia fácil. Requer 

1 rei o.amemo adequado e o uso de equ1pame:n1os de segurança apropriados. 
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